
• Mergulhia: 

– ramo enraizando ligado à planta (pode ser natural) 

– espécies dificuldades enraizamento por estaquia 

– plantas em plena atividade vegetativa 

– baixo rendimento 

– ausência de luz (estiolamento) facilita enraizamento 

– dois a três meses para a separação 

– anelamento, “desmame” 

• Principais técnicas de mergulhia: 
• aérea (alporquia):  

– com ou sem aplicação de AIB em talco 

• subterrâneas: 

– simples normal 

– simples invertida (polaridade invertida  curvaturas) 

– contínua chinesa (soterramento contínuo, exceto ápice) 

– contínua serpenteada 

– cepa (relacionada ao “cone” de juvenilidade) 















Bolas para Alporquia 

















Propagação por raízes e ramos 
especializados 

• Runners:  

– ramos especializados formados nas axilas de folhas da coroa. 
Ex: morangueiro (sob influência fotoperiódica) 

– enraizam ligados ligados à planta mãe 

– ramos de conexão morrem no final da primavera 

• Estolhos:  

– crescimento modificado de ramos, horizontalmente ao solo 

– prostrados ou alastrados 

• batata: estruturas similares aos estolhos 

• Suckers:  

– brotações formadas abaixo do solo a partir de gemas 
adventícias de raízes 











• Coroas:  

– herbáceas perenes.  

• abacaxi e lírio 

• Bulbos: 

– órgãos subterrâneos especializados monocotiledôneas 
(armazenamento)  

– bulbilhos: formados nas axilas das escamas ou de folhas 

• alho, cebola 

• Cormos: 

– caules duros e subterrâneos com nós e entre-nós 
(armazenamento) 

– cormelos (estruturas similares aos bulbilhos) 

• gladíolo (dias curtos estimulam) 

• Tubérculos: 

– originam do hipocótilo (principalmente) e do epicótilo 

– crescimento vertical limitado 



– todas as partes de um caule típico, dominância apical 

– S. tuberosum: 

• estimulados fotoperíodo curto e temperatura noturna baixa, alta 
intensidade luminosa, aumento de citocininas e ABA, e redução 
de GA’s, produção da “proteína de tuberização” a partir do 
tubérculo-mãe 

• propagação exige pelo menos uma gema  































Cormos: 







• Raízes e caules tuberosos: 

– estruturas de crescimento tuberoso (armazenadoras) 

– formadas por influência fotoperiódica 

• batata-doce: raízes entumecidas 

• begônia: caules tuberosos (hipocótilo, epicótilo e raiz primária) 

• mandioca: raiz tuberosa formada por ação de citocininas 

• Rizomas: 

– originários da plúmula do embrião 

– tipo especializado de caule crescimento horizontal 

• banana, cana-de-açúcar e bambu 







































• Pseudo-bulbos: 

– estrutura especializadas armazenamento orquídeas 

– acumulam material de reserva 

– Cattleya, Laelia, Cymbidium  

• Xilopódios:  

– sobrevivência sob condições desfavoráveis 

– sistemas subterrâneos espessados com certa lignificação, 
características de caules ou raízes, similares aos cormos e aos 
bulbos 

• Lindman (1906): campos Amarantáceos brasileiros 

• caulinar ou radicular:  

–  Selaginella: órgão portador de raízes, acúmulo reservas, caule 
crescimento geotrópico positivo,  “rizóforo” 

• hipótese de Raunkiaer (1937): 

– evolução nos vegetais visando esconder e proteger gemas das 
condições desfavoráveis 

–  gemas aéreas para subterrâneos 







Vernonia psilophylla 



Xilopódio: 
 

É uma estrutura subterrânea, 
hipertrofiada e espessada, que 
acumula água. Algumas regiões 
da raiz estão dispostas no 
xilopódio, nesse caso não é 
possível diferenciar o caule da 
raiz. 
Essa estrutura é mais comum 
em plantas dos campos 
Rupestres em áreas sujeitas à 
secas e fogo. 


